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INTRODUÇÃO  

 

O ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata Miller), como é popularmente conhecido vem do latim 

“rogai por nós”, sendo uma das poucas espécies pertencentes à família das Cactaceae que 

possui folhas desenvolvidas, que são suculentas, ricas em nutrientes, lisina e mucilagem 

(BRASIL, 2010; ALMEIDA et al., 2014; CAMPOS et al., 2017).  

Ribeiro et al. (2014) e Pereira (2017) relatam em seus trabalhos que o ora-pro-nóbis tem altos 

teores de nutrientes recomendados para a dieta alimentar diária, como fibras, sais minerais, 

vitaminas, compostos bioativos e, principalmente, proteínas, que, de acordo com Almeida et 

al (2014), varia de 17% a 29%, justificando o fato de ser popularmente conhecido como 

“carne de pobre”, além da baixa caloria, indicando o grande potencial dessa planta na 

alimentação popular.  

Alves et al. (2008) relatam em seu trabalho que a técnica da cultura de tecidos consiste em 

cultivar meristemas e induzir a formação de material propagativo geneticamente idênticos 

aos parentais.  

Para Costa et al. (2007), uma das principais vantagens da cultura de tecidos é a propagação 

rápida mediante a indução de múltiplos brotos, resultando em material propagativo com 

potencial de produção contínua, o que é essencial no caso do ora-pronóbis, uma hortaliça 

não-convencional muito consumida em Minas Gerais, que está ameaçada de extinção, de 

acordo com Ribeiro et al. (2014) e Cândico, Sturza e Rodrigues (2016).  
  

OBJETIVOS  

 

O objetivo do presente trabalho foi desenvolver um protocolo para propagação in vitro de 

ora-pro-nóbis utilizando-se de reguladores vegetais e possibilitando a futura produção de 

mudas desta planta em larga escala.  

METODOLOGIA  

 

Segmentos nodais, com uma gema lateral cada, e ápices meristemáticos foram utilizados 

como explantes estabelecidos em frascos de vidro transparente snap cap, e foram submetidos 

a dois experimentos, sendo o Experimento 1, baseado em ensaios pilotos de Higa, Rodrigues 

e Fior (2009), contendo os seguintes tratamentos: T1 -  dos sais dos meios MS (controle – 

MS50); T2 - MS  de 6-benzilaminopurina (BAP);  

T3.1 - MS    de BAP; T4.1 - MS    de BAP, enquanto o Experimento 2: T1 

-  dos sais dos meios MS (controle – MS50); T2 - MS  BAP +  ácido 2,4 diclorofenoxiacético 
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(2,4-D);  T3.2 - MS  de BAP +  2,4-D; T4.2 - MS  BAP +  2,4-D; T5.2 - MS  BAP +  2,4-D; 

T6.2 - MS   

BAP +  2,4-D, sendo todos os tratamentos suplementados com sacarose ( ) e agente 

solidificante phytagel ( ). Além disso o pH de todos os tratamentos foi aferido para  antes da 

autoclavagem a 120ºC e 1 Kgf cm-1 por 17 minutos, visando a completa esterilização dos 

meios de cultura.  

A incubação foi realizada em sala climatizada de crescimento com temperatura de 22 3ºC, 

sob fotoperíodo de 16 horas de luz.  

Para avaliação da formação de raízes, 49 dias após cada inoculação foi feita a repicagem do 

material com posterior transferência para frascos sem fitorregulador (T1 - controle) nos 2 

experimentos realizados, sendo que as avaliações das repicagens também ocorreram 34 dias 

após as mesmas.  
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Após 34 dias da inoculação e repicagem foram avaliados a porcentagem de explantes 

sobreviventes, número de brotações por explante e total, volume de calos, comprimento de 

raiz e porcentagem de explantes com raiz, sendo os dados submetidos à ANOVA e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%.   

No Experimento 1, cada explante emitiu de 0 a 2 brotações com folhas e, aproximadamente, 

83% produziram calos inferiores e 17% de calos na parte aérea e 75% dos explantes têm 

raízes. O meio com de BAP (T2) favoreceu significativamente a maior formação de brotações 

e obteve maior taxa de sobrevivência dos explantes, se assemelhando ao resultado encontrado 

no trabalho de Higa, Fior e Rodrigues (2012), onde o número de brotações por explante 

contendo 1 gema lateral foi de até 3, sendo as brotações favorecidas significativamente na 

presença de de BAP. Porém foi o meio com maior concentração de BAP ( ) (T4.1) que 

apresentou maior volume de calos tanto inferiores quanto na parte aérea, mesmo sem 

diferença estatística com o Tratamento T3.1 com relação aos calos inferiores, concordando 

com o estudo de Taha e Abdol Latif (2007) sobre P. grandifolia, que teve melhor crescimento 

de calos saudáveis com a combinação de BAP e ácido naftaleno acético – ANA, utilizando a 

concentração de  para cada um. Com relação às raízes, o meio com  de BAP (T4.1) também 

apresentou maior comprimento médio de raiz diferindo significativamente do controle, mas 

não dos outros tratamentos, discordando o resultado encontrado por Higa, Fior e Rodrigues 

(2012), que em seu trabalho argumentam que um meio sem fitorreguladores é o adequado 

para a condução da fase de enraizamento, enquanto o meio com  de BAP (T2) apresentou 

maior porcentagem de explantes com raiz não diferindo significativamente de nenhum 

tratamento, concordando com o resultado de Taha e Abdol Latif (2007) para P. grandifolia, 

de que é possível a formação de raízes com até  de BAP, sendo que o número de raízes 

formadas é maior quando não há a presença do hormônio.  

No Experimento 2, cada explante emitiu de 0 a 1 brotação com folhas e, aproximadamente, 

42% produziram calos inferiores e 20% de calos na parte aérea e 48% dos explantes possuem 

raízes. O Tratamento controle não diferiu dos outros, sendo o melhor com relação à média 

de brotações por explantes e brotações totais, resultado diferente do encontrado por Angulo-

Bejarano e Paredes-López (2011) que obtiveram melhor capacidade de formação de brotos 

com a interação das concentrações de aproximadamente 0,1  de BAP e 0,2  de 2,4-D. Já os 

meios com  BAP +   2,4-D (T2),   BAP +   2,4-D (T4.2) e   BAP +  2,4-D 

(T6.2) apresentaram maior volume de calos inferiores, porém somente os Tratamentos T4.2 

e T6.2 apresentaram maior volume dos calos na parte aérea com diferença significativa com 
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relação aos tratamentos restantes, confirmando os resultados encontrados por Angulo-

Bejarano e Paredes-López (2011), onde os tratamentos cuja interação dos fitorreguladores 

foi de aproximadamente 0,5  de BAP com 0,00  de 2,4-D e 1,0  de BAP com 1,0  de 2,4-D 

obtiveram 100% de frequência de formação de calos, indicando que na presença de BAP e 

mesmo sem 2,4-D ocorre a formação de calos e demonstrando que há alta concentração de 

citocinina e baixa de auxina o que favorece a produção de calos. Quanto às raízes, o 

Tratamento com  BAP +  2,4-D (T5.2) apresentou maior comprimento médio de raiz, 

divergindo de Higa, Fior e Rodrigues (2012) que relata que para que a fase de enraizamento 

ocorra adequadamente não pode haver a presença fitorreguladores, enquanto o Tratamento 

controle (T1) obteve maior porcentagem de explantes com raiz ambos sem diferença 

significativa com os outros tratamentos, se assemelha ao resultado encontrado por Taha e 

Abdol Latif (2007), onde com ou  de BAP foi possível ocorrer a formação de raízes.  
  

CONCLUSÕES  

 

Com base nos resultados citados acima, pode-se concluir que para realizar a indução de 

brotos e produção de mudas, os melhores tratamentos encontrados são o Tratamento T2, no 

Experimento 1, e o Tratamento T1 (controle sem fitorreguladores), no Experimento 2, 

enquanto para realizar a indução de calos, os melhores tratamentos encontrados são o 

Tratamento T4.1, no Experimento 1, e os Tratamentos T4.2 e T6.2, no Experimento 2. Além 

disso, pode-se concluir ainda que explantes de caule com gemas axilares, coletados durante 

a primavera, podem ser micropropagados com maior facilidade e sem necessidade de adição 

de fitorreguladores.  
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